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quem não pertence à área», re-
fere.

Para Margarida Castro todos
conseguem participar e fazer
parte do projecto. Arrisca
mesmo a chamar ao pequeno
núcleo de membros «a família
Minibioqs».

A professora salienta que os
materiais usados em todas as
experiências são facilmente ad-
quiridos. A ideia é que toda a
gente possa reproduzir o que
vê em casa e o consiga explicar.
«O slogan que temos desde o
início é que seja uma ciência
para todos. Tudo o que fazemos
é com coisas muito baratas,
perfeitamente inócuas, muito
acessíveis a todas as pessoas»,
explica.

Existe um trabalho muito vin-
cado desta equipa no que toca
a conseguir traduzir os termos
e as explicações científicas de
forma mais simples para que
todas as crianças aprendam e
compreendam as experiências.
O objectivo principal dos Mi-
nibioqs é que qualquer criança
que os ouça, veja e experimente
com eles, seja capaz de repro-
duzir a experiência e explicar a
base cientifica «à família, aos
amigos, aos colegas e aos pro-
fessores».

Ciência também no Museu
Para além das visitas ao Hos-

pital Pediátrico, os Minibioqs
têm outras actividades, todas
elas gratuitas. 

A Noite dos Museus, a Noite
dos Investigadores e sessões
mensais no Museu Nacional de
Machado de Castro (MNMC),
são alguns locais onde é possí-
vel ver o grupo em acção. 

Antes da pandemia, as visitas
mensais ao museu eram diri-
gidas, exclusivamente, a esco-

las que se inscrevessem e as
actividades estavam integradas
na visita ao MNMC. 

«Explicamos às crianças, por
exemplo, quais as consequên-
cias de grafitar pedras ou edifí-
cios e porque não o podem fa-
zer, porque é que a tinta não
sai. Sensibilizamos para a ma-
nutenção e preservação das
peças e do próprio museu. Ba-
sicamente, integramos a nossa
actividade, Minibioqs, na vi-
sita», esclarece Adriana Ma-
mede. 

Margarida Castro descreve a
visita como uma mistura entre
«a arte e a ciência». 

«É um dois em um, as crian-
ças são motivadas para vir ao
Museu, habituam-se a visitar
museus e irão vê-los como
uma fonte de sabedoria e en-
sinamento, mas ao mesmo
tempo, existe a parte lúdico-
cientifica dos Minibioqs», ex-
plicita a professora.

Os Minibioqs colaboram,
também, com diversas institui-
ções e associações sem fins lu-
crativos, como por exemplo, a
Associação Minha Gente, a AP-
PACDM entre outras.

Visitam estes espaços e fa-
zem recolha de bens e fundos
para os mesmos. Têm também,
como objectivo futuro chegar
até instituições de crianças ca-
renciadas como a Casa do
Gaiato e a Casa da Infância
Doutor Elysio de Moura, assim
que a pandemia o permita.

A espalhar a magia que
acontece num laboratório e a
ensinar os mais pequenos e
fragilizados, os Minibioqs pro-
vam em cada actividade reali-
zada que a ciência é mesmo
para todos e que pode ser um
grande motivo de felicidade...
para todas as idades. |

COVID-19 Margarida Castro
receou que com a chegada da
pandemia da Covid-19 o pro-
jecto morresse. 

A ex-professora realça que
uma das valências mais im-
portantes dos Minibioqs é o
contacto directo com o seu pú-
blico e, com a situação pandé-
mica a escalar, essa faceta en-
contrava-se em risco. 
«O que é importante é o con-
tacto físico, directo com as crian-
ças. Verem-nos, falarem con-
nosco, fazerem perguntas. Ir
onde quer que seja é impensável.
O Pediátrico está fora de ques-
tão, as escolas idem aspas, o
Museu está com regras muito
apertadas, com crianças é difícil
trabalhar nessas condições. Temi
que não conseguíssemos des-
calçar essa bota», confessa.

Tal como o resto do mundo,
os Minibioqs tiveram de se
adaptar às condições trazidas
pela Covid-19 e as regras im-
postas pela DGS. 

«Surgiu então a ideia de es-
tarmos presentes de outra for-
ma, que não física. Adaptar e
ultrapassar. Manter os Mini-
bioqs vivos, activos e presentes
de forma online, através das
redes sociais», explica Adriana
Mamede. 

O processo iniciou-se com o
confinamento obrigatório. Uma
parte da equipa reuniu-se, or-
ganizou-se e começou a fazer
vídeos, criou a “Segunda-feira
do cientista”, a “Quarta-feira no
laboratório”, a “Molécula da se-
mana” e outras iniciativas, tudo
nas redes sociais da organização,
contam. 

«Coisinhas muito curtas e pe-
queninas, mas que vão cha-
mando à atenção para deter-
minados temas científicos. Tudo
com uma explicação muito con-
cisa que todos são capazes de
compreender, tanto os peque-
nitos, como os grandes», conta

Margarida Castro.
No sede dos Minibioqs, as re-

gras tal como em toda a Uni-
versidade de Coimbra, foram
impostas. 

Apenas dois elementos de
cada vez no laboratório, obri-
gatoriedade do uso de máscara,
desinfecção das mãos – sempre
que se entra e sai do laboratório
–, limpeza dos materiais usados
e das bancadas. 

As responsáveis ressalvam a
necessidade de cumprir todas
as regras e condições impostas.
«Apesar de tudo, é importante
para os membros novos expe-
rimentar e aprender, mas sem-
pre com o aviso de que as coisas
não são como eram. É impen-
sável cortar a parte física do
projecto, mas tendo em conta
a situação do mundo, para já,
aumentamos o portfólio de ex-
periências», salienta Adriana
Mamede. 

A estudante explica como é
importante que todos os mem-
bros possam participar, dar
ideias e experimentar as mes-
mas, de forma a ver, primeiro,
se resulta, e segundo, a fazer a
interpretação para que quando
chegue ao público todas as fai-
xas etárias compreendam e
aprendam.

Margarida Castro conclui que
a participação de todos e a pre-
sença nas redes sociais irá man-
ter a equipa unida e a trabalhar,
ainda que de forma diferente,
para o projecto, tendo em conta
que para já é tudo o que lhes é
permitido. |

Limitações no projecto
por causa do Coronavírus

Pandemia transferiu experiências para o formato online

Minibioqs
têm masco-
tes a acom-
panhar as ex-
periências

Margarida Castro 
temeu que a pandemia
decretasse a morte 
do projecto, mas este
adaptou-se e as expe-
riências são online

CORONAVÍRUS “Mulheres e
Homens em tempo de pande-
mia. Trabalho, rendimento e
condições de vida” é o nome
do estudo que tem como ob-
jectivo caracterizar os impactos
da crise na vida das mulheres
e das suas famílias, em termos
de rendimento, emprego e con-
dições de vida. 

Os investigadores esperam
que os resultados obtidos aju-
dem a encontrar políticas e me-
didas mais efectivas e eficazes,
quando se trata de resolver di-
ficuldades e problemas que as
mulheres e as suas famílias são
obrigadas a enfrentar quando
passam por uma situação de
crise. A investigação, coorde-
nada pelo Centro de Estudos
Sociais (CES) da Universidade
de Coimbra (UC) procura dessa
forma participantes (mulheres)
através de respostas a um in-
quérito e de entrevistas. O in-

quérito esta a ser feito a uma
amostra representativa do em-
prego feminino e as entrevistas
a mulheres de sectores empre-
gadores mais significativos e a
mulheres condicionadas por si-
tuações sociais e familiares
mais frágeis. «As crises econó-
micas tendem a ser mais gra-
vosas para as mulheres do que
para o homens. Esta crise tem
características que potenciam
esse efeito, ao afectar, especial-
mente, sectores de actividade
que envolvem contacto pró-
ximo entre as pessoas, preci-
samente aqueles em que se
concentra o emprego femi-
nino», avançam os investiga-
dores do CES responsáveis
pelo projecto.

É possível responder a este
inquérito e obter mais infor-
mação através do link https://
inqueritos.ces.uc.pt/index.php/
659919 |

CES faz inquérito a
mulheres sobre impacto
da Covid-19 no trabalho

“Movimentos sociais na
pandemia” em debate
DIA 18 O Centro de Estudos
Sociais (CES) da Universidade
de Coimbra (UC) organiza, dia
18, pelas 15h00, em formato
digital, um seminário onde
será debatido o tema dos mo-
vimentos sociais durante a
pandemia do coronavírus. O
seminário conta com a pre-
sença de Nadejda Marques, do
CES, Jesus Sabariego, da Uni-
versidade de Sevilha, Jean Se-
gata, da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul e com
Sandra Carvalho, coordena-
dora geral da organização Jus-

tiça Global. Terá ainda comen-
tários de José Manuel Mendes,
do CES.

A actividade irá realizar-se
através do Zoom, sem inscrição
obrigatória, contudo está limi-
tada ao número de vagas dis-
poníveis (https://us02web.
zoom. us/j/89525226057?
pwd=RG16SUxtV2ZFYVpGK2
RhYUYrcUlSUT09) (ID: 895
2522 6057; Senha de acesso:
749937). É pedido aos partici-
pantes que mantenham o mi-
crofone desligado até ao mo-
mento do debate.|

Concursos para
investigadores com 
candidaturas abertas
BOLSAS O Laboratório Asso-
ciada do Centro de Estudos So-
ciais (CES) da Universidade de
Coimbra (UC) aceita candida-
turas, no âmbito da 4ª edição
do concurso “Estímulo ao Em-
prego Científico Individual”,
para investigadores e doutora-
dos que queriam ter a entidade
como instituição de acolhi-
mento.«O CES acolherá candi-
daturas que demonstrem ele-
vado potencial de integração
na estratégia científica da ins-

tituição». O Curriculum Vitae
deve ser enviado com a candi-
datura do doutorado e a can-
didatura deve estar também de
acordo com o modelo forne-
cido pelo CES. As candidaturas
devem ser enviadas por e-mail
(gagep@ces.uc.pt) até ao dia 7
de Fevereiro. Para informações
mais detalhadas sobre o con-
curso, poderá consultar os do-
cumentos disponibilizados no
site da Fundação para a Ciência
e Tecnologia.|


